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v AZACA - Na mítica taulipangue, árvore prodigiosa, ligada 
ao ciclo de Macunaima. Especificamente, aparece na lenda 
da grande f orne, parte da lenda geral do dilúvio. 
e produzia tôdas as frutas boas: banana, mamao, acaJu, 
milho. o aculi, que então era homem, descobriu a árvore que 
depois foi mandada derrubar por Macunatma e posta abaixo 
por Manape e Anzikilan. Tombou para o norte, originando 
08 bananais nativos que alimentam os demônios da serra 
(Mauari), e de seu tôco formou-se o Monte Rorãima. 

VENTO-DE-LESTE - Na mítica dos iroqueses, indios norte­
-americanos, os ventos tinham boa participação. O Vento-
-de-Leste contava a seu crédito com uma façanha muito 
memorada: ajudara seu irmão, Hi'nun *, a exterminar os 
gigantes de pedra que ameaçavam o equilibrio da Terra e 
a existência dos homens. 

VENTOS SAGRADOS - Algumas tribos esquimós acreditam 
existirem vozes e mandados divinos em ventos que sopram 
de quatro direções : Pauna, o do leste; Sauna, o do oeste; 
Kauna, o do sul; .A.una, o do norte. 

VERRIL - Ruth Verril, arqueóloga norte-americana, co-autora 
com o marido, Alpheus Hyatt Verril, do livro Arnericas An­
cient Civilizations, fêz a 240 quilômetros de Cusco, uma das 
mais perturbadoras descobertas ligadas às origens mito­
-históricas do povoamento sul-americano e da procedência 
dos pré-incas. Trata-se de uma inscrição pré-incaica, que 
ela identificou como sendo "uma forma de escrita linear ar­
caica, do tempo do Rei Menés", ou seja, de 2 900 anos a. C. 
Um trecho dessa inscrição dizia: "Terra do crepúsculo . . . 
sob a direção de Gin-Tin, na companhia do deus do fogo -
Men, da colônia do vale do Indus ... " Querem os autores da 
descoberta que ela seja nitidamente sumeriana, o que quer 
dizer, mediterrânea. 

VIBOREROS - Ou "Negados de Dios", na América hispA.nlca, 
indivíduos que mercê o emprêgo de artes mágicas dominam 
as piores víboras e põem-nas a seu serviço ou de quem os 
toma a sôldo. 

VILACHA - Nos sacrificios humanos praticados pelos incas, 
vilacha era a cerimônia consistente no desenho que o sacri­
:ticador fazia, com um dedo molhado no sangue da vitima, 
em seu próprio rosto e em seguida no rosto dos assistentes 
que pedissem e merecessem tal honraria. Em certas regiões 
do império, chamavam a êsse ritual Pira.no* 

VILCANOT A - No ciclo . mltico da peregrinação de Vira­
cocha, depois de haver criado o Sol, a Lua e os homens, às 
margens do Titicaca, o deus cruzou o vale de Vilcanota. Os 
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habitantes receberam-no muito mal e o divino entendeu cas­
tigá-los. No fraseado pitoresco de Pedro Sarmiento de Gam­

(História de los Incas), o episódio vem narrado assim: 
· · . levantadas las manos puestas y rostro al cielo, bajó 

de alto... y abrasó todo aquel lugar; u ardia Ia 
t1err8: Y como paja". O povo, assustado, pediu cle­
mência. V1racocha foi prodigiosamente ao lago e apagou o 
fogo. Sob o reinado dos incas, construiu-se em Vilcanota um 
santuário destinado a memorar o episódio. 

VffiACOCHA - O maior, mais presente e poderoso dos deuses 
na mitologia incaica e de quase todos os povos da região do 
Lago de Titicaca *. Viracocha Pachacaiachi - seu nome in­
teiro - quer dizer: "0 Criador de Tôdas as Coisas". Depois 
do Uno Pachacuti •, o dilúvio andino, desceu à Terra, criou 
homens e apiedado dêles, que erravam sem direção nem des­
tino, deu-lhes por chefes a seus filhos Manco Capac (ver 
Mairubi) e a irmã dêste, Mama Oclo *, os primeiros incas. 
Gostando de. experimentar antes de considerar definitivo seu 
trabalho, Viracocha começou criando um mundo estranho, 
sem Sol nem estrêlas. ".:S:le deu também origem a uma raça 
d? gigantes, pesadões e grosseiros, que f êz surgir de pedras 
pintadas. Depois, verificando que tais sêres eram maiores 
do que êle próprio, raciocinou: "mais prudente é não criar 
homens dêsse Melhor será que tenham o meu tama­
nho. Eis por que Viracocha terminou criando homens à sua 
semelhança, tais como existem em nossos dias." Ordenou 
que os homens guardassem harmonia entre si, obedecessem 
a um código moral e o servissem e honrassem. Uma parte das 
suas criaturas, deixou-se dominar pelo orgulho de ser ho­
mem e entregou-se a várias formas de pecados, entre elas 
a da devassidão. Encolerizado, Viracocha dispersou-os, trans­
formando os devassos em pedras, outros pecadores em ani­
mais, afogando a maioria nas águas ou sepultando-os em 
fendas subitamente abertas no solo. Mandou em seguida o 
grande dilúvic;> - Uno Pachacuti * - para cobrir o mundo. 
Poupou três indivíduos destinados ao repovoamento. Quando 
as águas desapareceram e a terra ofereceu-se ao Sol, tomou 
um daqueles três, Taguapacac *, e levou-o para a região do 
Titicaca. Ali, ordenou ao Sol que brilhasse e à Lua e às 
estrêlas que tomassem lugar no céu até o final dos tempos. 
Mas, descuidado de detalhes, Viracocha fizera a Lua mais 
brilhante do que ·o Sol o que a fêz adorada por muitas tribos 
do Um dia, enciumado, o Sol lançou um punhado 
de cinzas à face da Lua. Tornou-a de brilho opaco e de côr 
cinérea, ganhando para si os adoradores dela. Taguapacac 
também se perdera pelo orgulho e fôra lançado às profunde­
zas do lago e então Viracocha, com os justos remanescentes, 
fundou a primeira casa de oração - Huaca - e foi para o 
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sitio de Tiauanaco "'. Na superficie · ·polida de uma pedra 
imensa escreveu os nomes das nações que desejava criar, 
desenhou pessoas pequenas e grandes, gordas e magras. As­
soprando sôbre as pedras, infundia-lhes vida e mandava-as 
povoar diferentes regiões. Os quatro povos então criados 
(Huari Viracocha-Ruma *, Huari-Ruma *, Purun-Ruma * e 
Auca-Ruma *) dominaram sucessivamente o mundo que Vira­
cocha· lhes destiriara. Antes de se dispersarem, as nações que 
falavam uma lingua única ergueram a cidade de Tiauanaco 
mas, tão logo deixaram-na, passaram a falar linguagem dife­
rente e -já não se compreenderam. Depois de muitas peripécias 
Viracocha considerou finda sua missão terrena e caminhando, 
de costas, sôbre o mar, desapareceu no horizonte. ~sse o 
mito conforme o texto do cronista. indigena Huanan Poma 
de Ayala, seguida e aceita por Sarmiento. Segundo Rodolfo 
Kusch (América Profunda), ainda existe no antiplano, no 
coração das massas aimarás, um fenômeno chamado Vira­
cochaismo. Viracocha era também chamado, segundo o mes­
mo autor - Illa Ticci Vira Cocha Pachayachachic, ou seja -
"o senhor dos quatro elementos: fogo, terra, água e ar". José 
Imbelloni (Segunda Esfinge Indiana, Ed. Hachette, Buenos 
Aires), Illa se refere ao fogo; Ttcci à terra; Vira, ao ar e 
Cocha à água. A representação de Viracocha adota sempre 
a forma andrógina. Depois da conquista, algo de cristianis­
mo revestiu o mito de Viracocha, tomando menos fácil dis­
tinguir o teor primitivo. Assim, aceita-se com reservas a 
afirmação do cronista quichua Santa Cruz Pachacuti-Yamqui 
segundo a qual Viracocha fincara uma cruz em uma colina 
e ministrara o batismo com água a alguns príncipes. Outra 
parte que parece acrescentada ao mito é a do final da pe­
regrínação de Viracocha pela Terra. Depois de percorrer 
o norte do futuro império, assinalando sua rota com inúme­
ras criações e havendo fundado a cidade imperial de Cusco, 
subiu a um monte, reuniu as turbas e anunciou muitos acon­
tecimentos que teriam lugar no futuro. Disse que surgiriam 
inúmeros falsos Viracocha dos quais os homens deveriam 
desconfiar em beneficio de sua fé e de sua salvação. No 
tempo devido, êle próprio enviaria seus mensageiros, os quais 
seriam "homens de pele branca e barbados". 1:stes homens 
restaurariam a verdade, a fé e a tranqüilidade entre os ho­
mens. Terminado o discurso, entrou pelo mar adentro, ca­
minhando sôbre as ondas. 

VODU - Uma das palavras mais excitantes, mais explicadas 
e menos pacificas da mitologia afro-americana. Lendas, fil­
mes, sensacionalismo jornalístico não contribuiram senão para 
complicar o melhor entendimento do complexo conteúdo da 
palavra e do que ela significaria para os exercitantes dos va-
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rios cultos ligados à expressão. Parece haver estado inicial­
mente ligada a restos do culto daomeano sobrevivente na Ilha 
de Haiti. Diz Arthur Ramos: "a palavra vodu ficou sendo 
qualq~er coi~a sinistra, a infundir calafrios de pavor ao in­
c?ns~!ente l~itor de algumas destas narrativas cinematográ­
ficas . . ~nce-Mars, em Ainsi parla Z'Oncle, citado por A. 
Ramos 1ns1ste em que vodu é uma religião "porque todos os 
adeptos crêem na existência dos sêres espirituais que vi­
vem em alguma parte do universo em estreita intimidade 
com os humanos cuja atividade êles dominam". "~stes sê­
res invisíveis constituem um Olimpo inumerável formado de 
deuses, dentre os quais os maiores tomam ·o titulo de Papa 
ou Grande Mestre e têm direito a homenagens particulares." 
"O Vodu é uma religião porque, através da confusão das 
legendas e a corrupção das fábulas, se pode depurar uma 
te?l.ogia, um sistema de representação graças ao qual, pri­
mitivamente, nossos antepassados africanos explicavam os 
fenómenos naturais e que estão, de modo latente, na base 
das crenças anárquicas sóbre as quais repousa o catolicismo 
hibrido de nossas massas populares." Segundo o Dr. Dor­
sainvil, o vodu é "uma psico-neurose religiosa, racial, heredi­
tária, caracterizada por um desdobramento da personalidade 
com alterações funcionais da sensibilidade, da n-1otilidade e 
predominância dos sintomas pitiáticos". Por fim" - diz 
Arthur Ramos - "dentro do nome vodu, englobam outros 
autores tôda uma série de fenómenos ligados à mala vita dos 
negros haitianos : práticas de feitiçaria, crendices e abusões 
de várias procedências." Na descrição do Moreau de Saint­
-Méry, o "'vodu era um culto celebrado pelos negros, à noite, 
em lugar escuro, inacessível à curiosidade dos estranhos. A 
divindade do culto é a cobra sagrada. A própria grafia da 
palavra vodu foi distorcida, tentada, modificada por autores 
franceses (vaudou, vaudoux, vaudon, vôdou) e inglêses (woodoo 
e hoodoo). Quanto à origem da palavra, querem alguns 
franceses e inglêses, filiá-la à vaudoiste, bruxaria francesa 
medieval, provindo do nome dos hereges Valdenses ou vou­
dois. O nome designou, por algum tempo, as piores bruxa­
rias e teria sido empregado, naquela colónia, para designar 
práticas dos negros escravos. Mas outros autores, negros 
p~cipalmente, preferem vê-la provir de vodun, espíritos que 
animam culto restrito de igual nome no Daomé. Os vodus 
africanos teriam, no Haiti, mesclado com elementos de outros 
cultos (sudaneses, bantos) e com santos católicos, passando a 
chamar-se voduns para as massas e Zois (pronunciar em 
Francês) para os mais aproximados das elites aominantes. 
Os lois correspondem, em número e funções aos vodus dao­
meanos. 
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VODUN - J;':J a forma estritamente daomeana de pronunciar 
(com o u da palavra comum vodu, acentuadamente anasala­
do) o têrmo genérico correspondente a espírito ou a santo. 
No panteão do Daomé e povos africanos e afro-americanos 
influenciados pelo culto daquele país, os voduns exercem 
marcante influência. Há-os no ar, na terra, nas águas, nos 
montes, nos vales, no raio, no vento, na tempestade. Tal 
como no culto ioruba, seu semelhante próximo, o culto dao­
meano divinizou tôdas as fôrças da natureza. Os principais 
voduns são: A ido, Hwedo, Gu, Loko, Aizu, Akazu, Adjakapa, 
Xebioso. Foram todos transplantados para as circunstâncias 
locais da escravidão negra em terras americanas. (Ver Vodu.) 

VOTAN - Isto é, "o cabeça", segundo o estudioso Marcelino 
Machuca Martínez. Sacerdote negro, oriundo da Libia e que, 
dizendo-se detentor da sabedoria outorgada ou haurida nos 
templos da deusa Maia, teria sido o primeiro sábi~ a pisar 
terras da América Central onde fundaria a civilização que 
em homenagem àquela deusa recebeu o nome de Maia. Fun­
dou as cidades: Soconusco, Ocosingo, e Nachan, sendo que 
esta posteriormente passou a chamar-se Palenque. Orde­
nou a fusão de seus homens com a raça local, por meio de 
casamentos; repartiu as terras de cultivo, reformou os hábi­
tos de construir e lavrar, introduziu artes, ciências e técnicas 
industriais. Em viagens continuas erigiu templos e fundou 
cidades desde Palenque até Término, no Gôlf o do México. 
Enviou seu filho Zamnâ * a reconhecer e povoar a ilha que 
mais tarde veio a ser chamada Cuba. Quando faleceu, de­
pois de estruturar um reino, foi por tal forma chorado pelo 
povo que depressa ganhou créditos de deus. 

w 
W AC - No panteão dos pericues californianos, 

ses do cortejo de Niparaya *, o ser supremo. 
contra êste e vencido, foi precipitado para o 
onde cuida dos monstros abissais. 

um dos deu­
Revoltando-se 

fundo do mar 

WAIKURU - Na mítica bororo, esphitos de feiticeiros fale­
cidos. São sempre daninhos, perturbando os homens. Para 
agir melhor, assumem a forma de índios velhos. 

W AISA - Entre os bush negroes da Guiana Holandesa, uma 
das invocações para o vodu Mama Fo Gran ou ainda Ma 
Fo Doti - a Mãe Terra. 

W AK - O deus máximo para os galas, africanos. 
( 

WAKANDA "ó grande espírito", Manitou e também 
Man'ito *, para os sioux, índios norte-americanos. O mesmo 
que (ver) : Oki, Pokunt, Coen, Orenda, Inua. 

W AKONYINGO - Para alguns povos centro africanos, raça 
lendária de anões dotados de cabeças enormes, guardiães 
dos acessos a Kibo *, o paraíso, o lugar das delícias. 

WALUMBE - A morte, nos mitos de Uganda do ciclo de 
Gulu-Nambi-Kintu. Walumbe está personificada em um dos 
filhos de Gulu * ou Kulu, o deus que é também o céu. Vivia 
no céu, sem ter o que fazer entre imortais. Quando a irmã 
Nambi *, apaixonada pelo mortal Kintu * aceitou descer para 
a Terra, Walumbe baixou em companhia da irmã e do cunha­
do e sendo a própria morte, começou a colheita entre os so­
brinhos. Nambi, desesperada, pediu a Gulu que repatriasse o 
terrível Walumbe. Gulu apiedou-se e chamou o filho. Wa­
lumbe não atendeu. Então Gulu enviou seu outro filho, 
Kaikuzi *, com ordens de prender Walumbe e conduzi-lo para 
o céu. Os irmãos Kaikuzi e Walumbe, empenham-se em 
uma interminável série de perseguições e de fugas.. Sempre 
que está prestes a ser aprisionado, Walumbe encontra refú­
gio nas profundezas da Terra que é o reino da morte. Kaikuzi 
confessa ao cunhado ser impossível deter a morte. Se os 
mortais querem vencê-lo deverão preocupar-se em estar sem­
pre à frente dela, gerando filhos e mais filhos. Kintu aceita 
o conselho e libera Kaikuzi que retorna ao céu. 

W ATA UINEW A - O grande deus dos yámanás. 



WAU 258 

w AUKHEON - Na mítica dos dacotas, norte-americanos, pás­
saro figurado pela "nuvem-que-traz-o-trovão". Existe em per­
manente conflito com Unktahe *. 

WEDO - Também Ouédo, é a deusa daomeana do arco-iris. 
Em algumas regiões africanas mas especialmente entre os 
negros do Haiti filiados aos cultos daomeanos, Wedo ou 
Ouédo é. intimamente ligado ao culto do seus lois • principal -
D amballah *, a cobra. 

WILLCAS - Na mitologia dos Huarochiri, antigos aborigi­
nes argentinos, os Willcas eram irmãos gêmeos, produtos 
da união do Céu e da Terra. Entre suas andanças aven­
tnrosas destacam-se a chegada à cova sinistra de Wa-Kon, 
o monstro aterrador e devorador que lhes come a mãe ter­
rena, as muitas provas de coragem, sagacidade, pertinácia 
e resistência física a que são submetidos e, por fim, a trans­
formação de ambos em Sol e Lua. 

WINTI - Deuses ou espíritos menores no panteão dos Fanti­
-Ashanti da Costa do Ouro e seus descendentes diretos, os 
'bush-negroes da Guiana Holandesa . São Winti principais: 
Asase, a Mãe-Terra; Osai Tondo, o rio sagrado do Fanti, na 
Mrica; Opete, o abutre; Tigri, ou Dyebi, ou Dyadya; Obia­
-Kromansi; Nengerekondre Kromanti, etc. Por três manei­
ras uma pessoa pode assegurar-se a proteção de um winti. 
A mais comum é a aquisição por herança. Dentro de cada 
familia que já a possua, o \vinti passa de homem para homem, 
de mulher para mulher, quando do falecimento do possuidor. 
O segundo método é a escolha do próprio deus. Se descon­
tente com a pessoa em cujo corpo esteja, pode deixá-lo e 
passar para outro corpo. O terceiro processo é o da inicia­
ção. Desde cedo a criança é votada ao culto do winti. Se 
ela demonstra, em tenra idade, propensão para o canto, a dan­
ça, etc., dá com isso demonstração de que foi possuida pelo 
deus. Não há instrução especial para esta iniciação. "Quan­
do o winti entra no indivíduo, é o próprio espírito que canta 
as canções, fala as linguas, e dança as danças" - dizem os 
bush negroes. Uma vez unido a um winti, a pessoa deve 
observar certas regras, prescrições especiais para cada winti, 
proibições, t abus, etc. Trefu é a abstinência, por imposição 
do winti, de certos alimentos. Assim o Papa-winti proíbe 
comer bananas; o winti A isa não permite o peixe aos seus 
adeptos. Em compensação, exigem certos alimentos: arroz 
kriori (nunca o arroz importado) ; obia-fatu ou seja, óleo 
de certas palmeiras, para as frituras; bebidas doces, etc. Os 
winti também se distinguem pelás côres: os Kromanti, que­
rem a côr azul; Leba, a preta, etc. As fest as e danças do 
culto winti celebram-se em épocas determinadas, cada qual 
com ritmos e instrumentos especiais. Existem, assim, as 
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danças do Tigri winti, de Opete winti, etc. A pessoa que 
tem o winti chama-se ai do winti, que literalmente quer di­
zer "cavalo de santo". 

WISAHA - Personificação da luz, divindade e herói civili­
zador dos sacs, indios da América do Norte. Atuação e 
peripécias temàticamente iguais àquelas de outras persona­
gens miticas norte-americanas : Manabozho • e Michabo • para. 
os algonquinos, Ioskeha * para os iroqueses; Ictinike, para 
os sioux; Napiw, para os pés-prêtos; Wisaketchak, para os 
crees, etc. 

WISAKETCHAK Herói civilizador e divindade cultural dos 
cree, incllos norte-americanos. Guardava muitos pontos de 
contato com outras divindades e heróis míticos de tribos ame­
ricanas: Manabozho * ou Michabo,* dos algonquinos; Ioskeha *, 
dos iroqueses; Ictinike * dos siouan; Napiw, dos pés-pretos; 
Wisaha, dos sacs; etc. 

WISI - Objetos mágicos que sem nunca se confundirem com 
os winti, .isto é, deuses, são dotados de podêres extraordiná­
rios e figuram destacadamente na mitica dos Fanti-Ashanti 
da Costa do Ouro e dos 'bush negroes da Guiana Holandesa. 
~stes objetos mágicos são chamados Obia *, quando destina­
dos à mâgica boa, pois de forma geral Wisi é instrumento 
de mágica ruim. (''Wisi wroko tw111!(Ja Yorka" - wisi tra­
balha por meio de fantasmas) . O feiticeiro wisi apela para 
as almas dos mortos e aprisiona-as para usá-las como es­
cravas. 

WULBARI - O deus da cria~ão, na mitica das tribos afri­
canas estudadas por Blaise Cendrars, no principio dos tem­
pos vivia ao lado dos homens, 1eitado sôbre a Mãe Terra. 
Mas os homens deram pa:ta se fazer incômodos ao deus. 
Começou com a velha que morava vizinha e que tôdas as 
vêzes em que se punha a fazer fufu diante da choça, batia 
em Wulbari com a mão de seu pilão. O deus reclamou, a 
velha não lhe deu ouvidos, o deus apartou-se dos mortais. 
Mas o fogão dos homens lançava fumaça em seus olhos di­
vinos que estavam sempre ardendo e doendo. Irritado e can­
sado, Wulbari abandonou a Terra e situou-se no espaço, for­
mando uma côrte de animais, para seu serviço. Tudo cor­
reu bem até quando Anansi *, a aranha, mostrou ser demasiado 
ambiciosa. Foi posta à prova por Wulbari e saiu-se bem naque­
las em que era necessário astúcia, coragem, simulação e .ha­
bilidade comercial. Chegou a trocar uma espiga de nulho 
por cem escravos pro;.:!edentes das melhores familias da im­
portante cidade de Yendi. Mas quando se propôs conquistar 
o Sol, a Lua e a escuridão para satisfazer a. Wulbari que 
lhe pedira algo indefinido, liberou um fôrça desastrosa para. 
o homem : a cegueira. 

9 , 



X 
XAMAM EK - Divindade que entre os maias representava 

a Estrêla Polar e tinha a seu cargo orientar os viajantes. 

XANGô - Entre os iorubas, ·a divindade do trovão. Já foi 
do raio, nos antigos tempos. Por isso, quando uma casa é 
tocada pelo raio, seu dono deve dar pesados óbolos aos sa­
cerdotes de Xangô. O animal indicado para sacrificios é o 
carneiro, pela f ôrça de sua marrada. Ainda hoje, na Africa, 
durante a cerimônia de iniciação, os noviços dançam portan­
do sôbre a cabeça uma jarra dotada de vários orificios atra­
vés dos quais se pode ver um fogo vivo. Estas danças são 
executadas ao som do tambor "bata", enquanto em idêntica 
cerimônia, nos terreiros do Brasil, são utilizados outros ti­
pos de tambor. Segundo os iorubas, Xangô foi o quarto so­
berano lendário do Reino de Oyo. Podendo lançar o raio a 
seu talante, fê-lo indiscriminadamente, criou inimigos, des­
truiu os amigos e quando fêz liquidarem-se os dois últimos 
generais dedicados (Timi e Bgonka), foi obrigado a exilar-se 
e no exilio enforcou-se. Livre de seu domínio o raio passou 
a cair onde bem quis. Outra versão diz que de tanto dis­
parar impensadamente o raio, recebeu um em seu próprio 
palácio, com a morte das mulheres e dos filhos. Raivoso, en­
furnou-se pela terra, transformado em orixâ. Uma das es­
pôsas tornou-se o Rio Niger, outra o Rio Oxum e a terceira 
o Rio Obá. Nos centros umbandistas do Brasil é orixá que 
rege os relâmpagos, raios, coriscos, tempestades, penedias, 
pedras, pedreiras. Propicia a sabedoria, a paz, a justiça, a 
prosperidade. Seu sincretismo católico é com São J erônimo 
e com o paganismo é Júpiter. Seu dia é quinta-feira, seus 
animais o galo, o cágado, o bode, o carneiro. Côr da veste : 
vermelha; sim bolos: lança e machadinha; comidas: caruru, 
tartaruga, galo. Bebida: cerveja preta. 

XAP ANA - O mesmo que Afomã, Abaluché, Omolu, Omono­
lu, Obaluaiê, Homoulu, Babalü-aiê. 

XECOTCOVAH - Na mitologia .quiché, segundo o Popol 
Vuh *, pássaro ferocissimo, enviado pelos deuses Tepeu, Ga­
cumatz e Hurakan * para arrancar os olhos aos homens que 
êles próprios haviam criado da matéria chamada tzite, cria-
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ção esta que os decepcionara a ponto de votarem a sua ex­
tinção. Cegos, os .homens tornaram-se prêsa fácil da fera 
Cotzbalam • que os deveria devorar. 

XELHUA - Gigante mitico do velho México. Salvara-se do 
dildvio no tôpo da Montanha Tlaloc •. Semideus, cons­
trutor da pirâmide de Cholula. 

XIBILHA - Entre os ma.ias denominação para o esphito mau, 
o diabo, significando "aquêle que desaparece". 

XIC - Na mitologia quiché relativa aos sêres malévolos, Xic 
e seu igual Patán * eram os piores. Encarniçavam-se parti­
cularmente contra os homens que morriam sõzinhos pelos des­
campados e as florestas, os que faleciam repentinamente, os 
que agonizavam pondo sangue pela bôca e aos que encontra­
vam morte violenta. O seu agir ma.is tipico consistia em 
apertar fortemente a garganta da vitima e saltar sõbre seu 
peito até que as costelas entrassem pelos pulmões. 

XICCO - Gruta nas proximidades de Tlalmanalco, onde, se­
gundo a mitica quiché-tolteca, refugiou-se Quetzalcoatl •, pro­
nunciando, dali, sentenças, avisos e profecias. Também os 
xalca conheciam Xicco, a gruta que levava ao centro da ter­
ra, com o mesmo signi.ficado do ômphalos grego. 

XIPE TOTEC - Ou, na lingua dos astecas, "nosso senhor, o 
esfolado", divindade terrível, importada do panteão das tri­
bos bárbaras da. costa do Pacífico. Protegia a corporação 
dos ourives e presidia a regularidade das chuvas da prima­
vera. Para que estas fôssem satisfatórias, o deus cruel 
exigia, no decurso do mês Tlacaxipeuakiztli, sa.crificios de ho­
mens robustos. Ligadas a postes votivos, as vitimas eram 
crivadas de flechas, pois o seu sangue, correndo pela terra, 
motivaria Xipe Totec a fazer correr igualmente a chuva. 
As vitimas eram esfoladas e os sacerdotes recobriam-se com 
a sua pele rapidamente pintadas de amarelo. A simbologia 
dêste ato era lembrar que a terra "muda de pele" no co­
mêço da estação das chuvas, quando as searas vicejam. 

XIQUffiIP AT - Um dos sêres malévolos aos quais a mitolo­
gia quiché atribuia a tarefa de enfermar o sangue dos habi­
tantes de Xibalbá. Tinha por companheiro, nessa ação de­
moniaca, Cuchumaquic • e por adversários principais os bon­
dosos feiticeiros irmãos Ahpú *. 

XIUITL - O ano solar, religioso, dos astecas. Contava tre­
zentos e sessenta e cinco dias, dividido em dezoito meses de 
vinte dias. A êstes meses acresciam-se cinco dias considera­
dos nefastos - nemontemi *. Cada mês era designado por 
um nome próprio, referente, na maioria dos casos, a ritos 
religiosos. Atl caualo, Tlacaxipeuakiztli, Tozoztontli, Uey-
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-tozoztli, Toxcal, Etzalqualiztli, Tecuilhuitontli, Uey-tecuilhuitl, 
Tlaxochimaco, Xocotl-uetzi, Ochpaniztli, Teotleco, Tepeilhuitl, 
Quecholli, Panquetzallztli, Atemoztli, Tititl, Izzalll (ver verbê­
tes respectivos) • 

XOCHIPILLI - Literalmente "o príncipe das flôres", deus 
asteca da juventude, dos jogos atléticos, da música. Sua 
estátua era das melhor trabalhadas entre aquelas dos deuses. 

XOCHITL - No limite da legenda com a história, era memo­
rada entre os toltecas como a jovem que mantendo amôres 
com o Rei Tecpancaltzin *, deu-lhe um filho, Topiltzin •. ~ste 

subindo ao poder com quinze anos, recebeu dois co-regentes 
e com êstes perdeu o reino e a glória na batalha de Toto­
lápan, 1321 da nossa era. 

XOCOHUETZIN - Festa civico-religiosa dos nauas e tepane­
cas. Homens de representação social iam ao mato, "corta­
ban um grande árbol en el monte, de veinte y cinco brazos 
de largo: quitaban todas las ramas y gajos dei cuerpo dei 
madero y hacianlos côncavos: echaban aquel madero encima 
de ellos y atábanle con maromas; llevábanlo arrastrando y 
él no llegaba al suelo, porque iba sobre otros maderos para 
que no se rozava la corteza". Na entrada da povoação, acor­
riam ao seu encontro as senhoras da sociedade, com fumegan­
tes chávenas de chocolate para os senhores e flôres para os 
que conduziam o madeiro. Erigiam-no solenemente no adro 
do templo, onde ficava até à véspera da festa, quando o 
abatiam, "muy poco a poco porque no se quebrase o hendiese 
Y asi le iban recibiendo con unos maderos atados de dos en 
dos, que llarnam cua.htomacatl, o ponianle en tierra sin que 
recibiesse dafios y dejábanle así". No dia seguinte, os sa­
cerdotes paramentados enfeitavam-na com papelotes e pu­
nham-lhe a efigie de idolo. 

XOCOTL-UETZI - O décimo mês do calendário religioso as­
teca - quer dizer "os frutos caem". Celebravam-se honras 
ao deus do lume e sacrificavam-se prisioneiros ao deus Xiuh­
tecuhtli ou U eueteotl. Durante as festas, os moços disputa­
vam um jôgo que em tudo é semelhante ao pau-de-sebo atual. 

XOLOTL - Deus da cabeça de cão, por vêzes um disfarce 
do grande Quetzalcoatl *. Assim baixou ao centro da Terra, 
a Mictlan o inferno, onde recolheu as ossadas sêcas dos mor­
tos de muitas gerações para com elas criar novos homens e 
povoar o México asteca. 

X-TABAI - Em Mérida, Iucatã, espirito feminino de longos 
cabelos, a serviço dos "Senhores da b~loresta.", custódios das 
árvores altas e aglomeradas. Com seus longos cabelos seduz 
e mata os homens que pretendam derrubar tais árvores. 

y 

Y AGUA-RON - Juan Ambrosetti relaciona êste mito fluvial 
entre as assombrações que percorrem os rios do norte argen­
tino, especialmente nas aguas de Missiones. Descreve-o como 
um peixe monstruosamente grande, capaz de cavar túneis 
sob a terra, longe do curso do rio. Essa manobra é destina­
da a provocar desbarrancamento e a atirar para a. água gente 
e animais de que devora tão-sõmente os pulmões. 

YAGUATY - Da 1nitica uruguaia, segundo o pesquisador Flan­
gini. Lenda ligada ao ciclo do pássaro chamado no Prata 
de Chajá ( Ohau .. na Torquata) , ciclo do qual é a única narra­
tiva dramática não amorosa. Tôdas as mais têm por base 
o fato comprovado de que êsse pássaro é estritamente monó­
gamo e de que os casais de Chajá separam-se apenas pela 
morte. Apontado pelos antigos aborigines como exemplo de 
lealdade, êste sentimento cristalizou-se na lenda de Yaguaty. 
O jovem assim chamado foi designado para sentinela sôbre 
o grande rio. Confiada na vigilância do seu melhor guerreiro, 
a tribo adormeceu em paz. O inimigo aproximou-se sorra­
teiramerlte, surpreendeu e abateu Yaguaty, avançando em 
seguida sôbre a ald.6ia. Agonizando, Yaguaty fêz um su­
premo esf ôrço para cumprir o dever de sentinela. De seu 
coração, lacerado pelos golpes do inimigo voou um pássaro 
negro que ultrapassando invasores despertou os homens da 
aldeia aos gritos de "Cha-há! Cha-há!" ou seja "Vamos! 
Vamos!" Despertos, os homens organizaram-se, repeliram o 
atacante e findo o combate foram à procura de Yaguaty. 
Encontraram-no morto, dilacerado, tendo o pássaro negro 
aninhado onde fôra o coração. 

YAHUAR KKOCHA - Também Yaguar Cocha, literalmente 
"lago de sangue" no velho idioma dos montanheses incas. Sitio 
ao pé de montanha misteriosa, não identificada, nos Andes. 
Talvez a única ou pelo menos uma das pouquissimas lendas 
românticas dos incas. Era um lago de sangue, formado 
mercê os sacrificios dos jovens enamorados e levados ao sui­
cidio, pela bela Kereninca *. A mitica de Y ahuar KKocha 
figuraria no repertório de todos os bons amautas, que a 
repetiriam ante o público extasiado em tôdas as festas popu-
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lares incas antes e depois da conquista espanhola. Historica­
mente, sitio onde o exército do cafiaris, derradeiros resisten­
tes aos incas, foi totalmente massacrado pelo imperador 
Huayna Capac. 

Y AKA.MOUCH - Entre os fueguinos, casta de feiticeiros, bru­
xos, curandeiros que recebe seus podêres através de pacto 
feito com os podêres das trevas. 

YARP'ON - Laguna, próxima de Ancash, no Chiquiân. Tem 
por vêzo transformar-se en1 linda jovem de escorridos cabe­
los, um pente de ouro na mão. A aproximação de caçador 
ou viajante, a laguna, em forma de mulher, posta-se no ca­
minho, penteia-se, reqüesta o homem e leva-o para as profun­
didades do seu leito de onde jamais voltará. 

YASTAY - Versão do norte argentino para o Caipora * bra­
sileiro. Protetor e senhor da caça grossa, guia as manadas 
de guanacos e vicunhas. Fá-las escapar ao caçador ou pro­
picia o encontro e o abate de algumas peças se previamente 
houver recebido coca e farinha de chaclion (farinha de milho). 
Quebrar o trato é enfrentar a morte. Sua figura visivel é 
a de um homem baixo, gordo, escurecido pelo vento e o frio, 
usando um chapelão de lã de guanaco. Tal qual o Caipora 
do nordeste brasileiro, faz-se acompanhar por um cão negro. 

Y ATIRI - Uma das formas de designar o bruxo no altiplano 
boliviano. ~. de modo especifico, o bruxo habilidoso no pre­
paro de danos mediante a utilização de sapos nos quais vai 
enfiando espinhos de cardo no decorrer de um cerimonial 
adequado. O sapo, depois, é enrolado em trapos e deixado 
no poço ou na fonte de que se serve a vitima contra a qual 
o dano ou feitiço é endereçado. 

YBYPYTE - N orne guarani do sitio histórico de Cerro Corrá. 
Nas proximidades, erguem-se muralhas ciclópicas estendidas 
pela selva por vários quilómetros. Alguns querem ver ali 
obras defensivas na extremidade sul do império inca. Ou­
tros estudiosos paraguaios (Lufs A. Lohner, En eZ Sendero 
des los AtZantes; major Marcial Samaniego, J. B. Ota.fio) 
atribuem-lhe origem mais remota e misteriosa. Seria tes­
temunho de civilização transplantada por uma elite fugida à 
Atlântida antes que o cataclisma afundasse aquela ilha­
-continente. Segundo a autoria citada, "cuentam los indios 
dei lugar: Hace mucho tiempo existia en este paraje una 
gran ciudad. Por razones olvidadas, los habitantes no llega­
ron a mantener la buena armonia y la paz entre ellos. En­
tondes los ancianos llamados en consejos, resolvieran en 
castigo, abandonar el lugar y ordenaron a la población a de­
jar suas casas y sus bienes y a alejarse hacia el imenso ori­
zonte dei Alto Paraná. Abandonaron el recinto sin Uevar 
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el menor objeto de su pertenencia. . . vivendo la vida del sal­
vaje y con la unica esperanza de que un dia, Dios tenga 
piedade de ellos y les devolveria en el cielo lo que libre­
mente habian abandonado en Ia tierra en castigo de discordias 
intestinas". 

YEMANY A - Orixã de segunda categoria, nos cultos afro­
-cubanos, deusa dos rios e das fontes, mantendo sincretismo 
religioso com a Virgem de Regia, a patrona dos marinheiros 
cubanos com santuário na Baía de Havana. No culto afro­
-brasileiro de origem ioruba, encontra simile em Iemanjã *· 

YIACA TECUTLI - Deus dos mercadores astecas. 

YIYI - A aranha africana. Na origem das coisas teria sido 
um homem. Transformado em aranha, presta serviços aos 
mortais, servindo-lhes como intermediário junto às divinda­
des. Oráculo acessivel e preciso. Atribui-se-lhe a proeza de 
haver trazido o fogo da casa do homem, no céu. Quando as 
donzelas a serviço do Sol vêm beber a água dos rios e dos 
lagos, servem-se das teias de Yiyi para subir e descer. Yiyi 
vê tudo, sabe tudo mas é discreto e recolhido. , 

YOLIAGMTLAQU ALOZ - Significando, literalmente, "manjar 
da alma". Na religião maia, era a comunhão, bem aproxima­
da do ponto de vista do ritual, de como a entendem os cató­
licos. Os sacerdotes preparavam êste manjar do coração e do 
sangue de uma criança, misturando-os ao uZi. Em melo a 
cerimónia especial, celebrada a.uualmente no dia pacs do dé­
cimo quinto mês, o yoliagmtlaqualoz era distribuido aos fiéis. 
Os homens deviam ter mais de 26 anos e as mulheres mais 
de 16. A mltica do alimento espiritual vem tratada por 
Soto-Hall, em Los MayM, apud. Luis Amaral, As América8 
antes dos Europeus, pág. 426. 

YORKA - Os espíritos dos mortos que rondam os vivos imis­
cuindo-se na vida dos bush negroes da Guiana Holandesa. 
O· culto dos yorka não se confunde com o de Akra *, as almas, 
e não são winti, isto é, deuses. Há dois tipos de yorka: um 
antepassado, espirlto familiar, geralmente amistoso e o yorka 
propriamente dito, espirita mau. Pelo seu "trabalho" ao re­
dor do homem é possível distingui-los. O yorka familiar 
pode aborrecer-se e tornar-se mau, trazendo desgraças e do­
enças para a família. Dai ser aconselhável mantê-lo satis­
feito por meio de danças, ritos fúnebres e jantares nos quais 
o prato principal é arroz sem sal nem pimenta. Quanto ao 
yorka maléfico, é o terror maior das florestas, das estradas e 
das trevas. Yorka não parece têrmo ashanti e sim derivado 
de Yoroka, dos indios caribas, entre os quais também signifi­
ca alma, espirito. 
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YOROKA - Ou Iroko, entre os índios caribas, o espírito, a 
alma e também o culto e as cerimônias que se lhe tributam 
para mantê-lo satisfeitos e afastado dos viventes. 

YOULLIECimCATL - Um dos únicos dois deuses dos na:uas. 
Descreveu-o o Arcebispo Plancarte y Navarrete: "deus invi­
sível e impalpável, favorecedor, amparo, todo-poderoso, por 
cuja virtude todos vivem. o qual só por seu saber rege e 
impõe sua vontade a tôdas as coisas". 

YRIS - Para os indígenas do Caribe, formava com Akambo 
o mais alto par de eRpíritos divinos. 

YUBECAIGUAYA - Deusa chibcha, essencialmente má e con­
tra cujas malfeitorias in,·ocava-se o poderio da deusa Chia *. 

YULEDIDI - Lenda recolhida por A. V. Fritch ("Nouvelle 
contribuition à l'étude de la vie et du langage des Kaduveo", 
JournaJ de "la Société des Américanistes, Paris, 1933) entre 
os f.ndios caduveos, da f amilia lingüistica dos guaicurus. A 
versão portuguêsa é de Egon Schaden. Yuledidi, mulher soli­
tária, coabitou com onças, parindo um filho. Matou-o, di­
vidiu-o em dois pedaços. De cada pedaço formou-se uma 
criança. As duas passaram a exigir napiquenapa (bebida de 
mel e cêra). Saf.ram os três pelo mundo. E as crianças 
chamaram-se Nareatedi. Roubando sementes a uma velha, 
plantaram as árvores que formaram as florestas. Desobe­
deceram a um bom velho que os protegia e acabaram mor­
tas pelo raio. 

YUM-CHAC - Divindade menor no panteão maia-asteca. Deus 
dos lavradores sedentários do planalto que recorriam a êle pe­
dindo chuvas bem dosadas. 

YUM KAX - Divindade maia, protetor dos bosques. Por ex­
tensão, encarregado, juntamente com outros deuses e deu­
sas, de propiciar a boa colheita do milho. 

YUM-KAAX - Deus menor do panteão maia-asteca. Invocado 
particularmente pelos agricultores sedentários, era a divin­
dade afeta aos campos trabalhados. 

# 

YVY-MARAEY - Para os apapocuvas, a terra paradisiaca, sem 
males, acessivel aos viventes e, segundo a opinião mais co­
mum entre os pajés, situada na direção do nascente, além 
do oceano. lt ali a morada de Nhanderykey *, o grande herói 
civilizador que mantém o equilíbrio do mundo. 

z 
ZAMBI - Ente supremo para os bantos. Em a.!guns dialetos 

a forma gráfica e oral é N'Zambi. Muito embora os bantos 
houvessem deslizado de urna crença monoteista para uma com­
plicação de entidades e de ritos, incorporando crenças de trl· 
bos vizinhas, Zambo permanece no ápice-centro de suas crenças. 
Mesmos os bantos convertidos ao cristianismo mantêm a ten­
dência de designar Cristo por Zambi. 

ZAMG:Blr:TO - Em Hog-Bonu (Pôrto Nôvo) e ao longo do vale 
africano do Rio Uemê, o Zamgbéto é um feroz guarda-noturno 
que zela pelos bens dos homens e dos reis. Exerce seu oficio 
espancando violentamente os ladrões, aos quais se apresenta, 
repentinamente, sob a forma de pedra envôlta em palha, maior 
do que um homem de estatura comum, gritando com voz fa­
nhosa e dançando ameaçadoramente à volta do surpreendido. 

ZAMNA - Segundo La America Prehistórica do Ministério da 
Educação da Guatemala, Zamná foi o filho predileto do grande 
sacerdote Votan *, chefe de emigrantes líbios que fundaram a 
civilização maia. Zamná povoou a ilha que viria a ser Cuba 
até a morte do pai, no continente. Então, aproximadamente 
100 anos a. C., entrou pela foz do Rio Pánuco, deixou ali um 
grupo de seus maias e continuou a navegação para o Sul e de­
pois para Este até desembarcar em definitivo na costa oriental 
do Iucatã. Herdeiro da inteligência e dos conhecimentos pater­
nos, curava as enfermidades, conhecia todo o passado, profe­
tizava o futuro, deu nome a tôdas as coisas e acidentes geo­
gráficos do Iucatã e traçou as primeiras letras e as primeiras 
idéias do que viria a ser a ciência e a literatura dos maias. Suas 
leis e seu govêrno foram tão sábios que em vida foi chamado 
"Rocio celeste" e ao morrer, depois de muito chorado, teve o ca­
dáver dividido em três partes. Sôbre cada uma delas, levaram­
-se pirâmides em sua homenagem. Sôbre a cabeça, a pirâmide 
de Kinich-Kalompo; sôbre a mão direita, Kabul; sôbre o cora­
ção, Ppapp-Hol-Chac. Tais pirâmides ainda existem. 

ZANGANO - Nos Andes Venezuelanos, o mesmo que Cereton '~ 
nos Estados de Lara e Falcón. 

ZANIAPOMBO - Ser superior, deus supremo, para as gentes 
dos candomblés, próximas de Angola e Congo. :S:dison Carnei-
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ro, citando Ladipô Sôlankê, identifica Zaniapombo com Olônln • 
dos nagôs (significando - o senhor do céu), Olodumaré (o se­
nhor do destino eterno), Obá Orún (rei do céu); 1!'.:lêdá, (Cria­
dor do Universo); ôduduwa (ser que existe por si mesmo) e 
ôbatalá (rei ou ser imortal). No Grande Congo é Zambi­
-ampungu. Nas áreas negras muçulmanizadas, figuram as 
fórmulas Niçace e Allah. E. Carneiro pensa ver na forma 
Zaniapombo influência da representação católica do Espirito 
Santo. 

ZAORtS - Mitica indesligável do ciclo do ouro e dos tesou­
ros enterrados por jesuitas expulsos e por principes incas tor­
turados por espanhóis. li: portanto freqüente em tôda a 
América do Sul, sendo mais encontradiço no sul do Brasil, no 
Paraguai, nos paises ào Prata, no Chile, no Peru. Zaori é 
aquêle que nasce em Sexta-feira da Paixão. Nada lhe pode 
estar oculto. Seus olhos, por fôrça daquele nascimento, são 
dotados de um poder criptoscópico sem limites. Gema no 
centro de uma pedra. jóia no tronco de árvore, tesouro enter­
rado a grande profundidade, veio aurífero perdido por mine­
radores são revelados ao seu olhar. Cervantes jâ citava um 
dêles (Entremes del viejo celoso) que "ve siete estados de­
bajo de la ti erra". Tamanho poder não pode ser exercido 
para uso próprio. Favorece sempre a outrem. O Zaori é 
um pobre, um desapegado. li: mito que vem do árabe pela 
via dos tesouros escondidos por visigodos e mouros nos chãos 
da Espanha e de Portugal. 

ZAP ALO - Herói de lenda dos indios umutina do Alto 
Paraguai, recolhida por Harald Schultz e adaptada em versão 
livre por Herbert Baldus. Zapalo adormece desejando que 
a estrêla mais brilhante do céu se transformasse em mulher 
e viesse dormir com êlt. Acorda com duas formosas jovens 
à sua frente. O amor foi estragado por questão de alimen­
tação. Elas não queriam carne de caça, queriam almécega 
(espécie de goma, resina de aroeira). Fizeram-.no subir 
em uma árvore, subir, subir até acabar no céu, pois a árvore 
crescia prodigiosamente. No céu, foi êle quem passou mal. 
Ali, todos comiam apenas almécega. A convivência mostrou­
-se impossivel. Fizeram-no descer para a terra dentro de 
um pote ligado a uma corda. Antes de pisar o solo a corda 
partiu-se. Os cacos do pote transformaram-se em jabu­
tis e cágados e a corda em cobra. Até então, cobra. ja­
butis e cágados não existiam. (Ver Gilijoaibu, Imaherô.) 

ZA.QUE - Com o significado de "o rei", "o che.fe máximo", 
era o título do soberano administrativo· e- politico do reino es­
tabelecido pelo herói mitico Bochica * nas áreas ocupadas 
pela Colômbia e a Venezuela. O Zâque tinha sede em Tra-
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saguillo, onde se supõe esteja a Bogotá de hoje, e procura­
va harmonizar a sua autoridade com a do chefe religioso, o 
Zipa *. 

ZELAÇÃO - Serpente mãe do ouro. Nome são franciscano 
para a Mãe do Ouro *. 

ZIMWI - O diabo, entre os swahilis africanos. Um zimwi 
possuidor de grande tambor de som enfeitiçante ouviu 
uma donzela swahili a cantar. Planejando tirar partido da­
quela voz, raptou a môça e prendeu-a no tambor mágico o 
qual dêsse modo obteve um sont · especialis$imo e podêres 
maravilhosos. O Ziwmi andou de lá para _cá com o seu tam­
bor. Mas quando alcançou a aldeia da prisioneira. os pais 
dela reconheceram a voz da filha no rufo do tambor. De­
ram muita cerveja ao Zimwi. Quando êle dormiu sob o 
efeito da bebida. os pais abriram o tambor, libertaram a 
môça substituindo-a por uma serpente venenosa. O diabo 
acordou, percutiu o tambor e obteve um som horrivel. Abriu-o 
para verificar o que havia ocorrido, a serpente atacou-o e 
mordeu-o até matá-lo. Desde então - diz a lenda - os 
zimwi tomam cuidados especiais quando decidem aborrecer 
os homens da raça swahili. 

ZIP A - No reino nútico criado por Bochica * na região dos 
Chibchas (Venezuela-Colômbia), o titulo do chefe religioso 
sediado no templo de Tunja. 

ZO - Vodu haitiano que preside aos jogos e inspira ou arrui­
na os jogadores segundo estejam ou não em suas graças. -

ZOMADONOU - Mito daomeano ligado ao culto dos Tohos-
sus *. Na versão de José Ribeiro é assim: "Akaba, rei do 
Daomé, tinha tido um filho anormal. A gravidez da Rainha 
Kuandê tinha sido dolorosa e agitada, duas vêzes a gravidez 
se manifestou no dorso, duas vêzes no peito, duas vêzes não 
sentiu nada; duas ou três vêzes depois a gravidez se ma­
nifestou novamente. A parteira ficou espantada quando o 
menino Zomadonou veio ao mundo, porque êle tinha seis olhos, 
dois sôbre a fronte, dois atrás da cabeça e dois no peito. 
Tinha dentes, cabelos e barba e desde seu nascimento, se 
tinha pôsto a caminhar e a falar; além disso tinha nascido 
com uma grande bolota nas nádegas, que balançava quando 
êle andava; no dia seguinte, êle entrava a engordar, e desa­
parecia e rolava por terra como uma bola e declarava que 
era Zomadonou; no dia seguinte êle estava mudado em um 
grande pássaro que pescava peixes no pântano e cantava 
que era Zomadonou; em seguida estava de nôvo como ho­
mem. As pessoas estavam muito surprêsas por essas ma­
nifestações. 1!'.:le desapareceu ainda, mas um caçador o en­
controu à borda de um pântano e êle contava que era o filho 
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de Akaba chamado Zomadonou; pouco depois ouviram-no 
cantar em um rio, outra em um riacho. Akaba enviava al­
guém para procurar seu filho mas, ainda que todo o mundo 
o ouvisse em suas canções, ninguém o encontrava. / Se êle 
cantasse na fonte, os que vinham procurar na água ouviam 
as canções na água e no ar; as pessoas não sabiam o que 
fazer. Akaba o fazia procurar inutilmente. / O Rel Agajá, 
irmão e sucessor de Akaba, o fêz procurar por seu turno, sem 
sucesso e êle teve mesmo um filho anormal, chamado Kpelú. 
Tinha vinte dedos, dez em cada mão, dois olhos normais 
e dois sôbre a nuca, tinha manchas de côr, como grossos 
pêlos pelo corpo. Tinha nascido com dentes e com grandes 
cabelos que lhe cobriam a face e êle predizia o futuro e êle 
também desapareceu e nllo pôde ser encontrado. / O Rei 
Tegbessou, sucessor de Agajá, teve também um filho anor­
mal, Adomu, que tinha quase as mesmas caracteristicas de 
Kpelú. . . / passavam-se coisas estranhas e inexplicáveis; 
ninguém sabia nem supunha que os Tohossus fôssem os au­
tores. Transportava pessoas de grande distância, separava 
subitamente os que eram unidos, tirava os pratos de alimen­
tos no momento do repasto, matava as pessoas fazendo-as 
reaparecer vivas adiante; todos estavam desorientados e não 
sabiam mais na sua confusão, se ela aparecia de dia ou de 
noite. / Um belo dia Zomadonou, Kpelú e Adomu se puseram 
à frente de um exército de anões que fizeram sair de um pân­
tano. Deram-lhes, a cada um, caça-môscas que matavam 
as pessoas com o simples contato, e obrigaram os daomeanos 
a fugir para longe de Abomey. Somente um certo Abada 
Homedovo, atacado de vermes, da Guiné, ficou na cidade. 
Não podendo se deslocar, se refugiou em uma árvore. Des­
coberto pelos anões, foi salvo pelas relações de amizade 
que êle tinha cultivado com um Tohossu de Savalu, chamado 
Azaka, com o qual tinha o hábito de caçar. Depois de uma 
deliberação, Abala foi curado de seu mal com ajuda de uma 
fõlha que lhe deu Zomadonou; recebeu um Assoguê (incisão 
feita com um cuia) com a qual poderia chamar os Tohossu 
e recebeu as indicações a transmitir a Tegbessou sôbre o modo 
pelo qual o culto aos Tohossus deveria ser estabelecido ... 
/ A paz reinou no nôvo Daomé". 

ZOMBIES - Os mortos e o culto ao espirito dos mortos, que 
passando do Daomé às Antilhas, tomou caracterlsticas espe­
ciais no Haiti. A primeira dessas práticas é o preparo da 
comida ritual, o oalalou des morls * junto ao túmulo. Há vá­
rios tipos de mortos que merecem cultos. Viens-'Viens são 
os espiritos comuns; Zutins, os das crianças mortas sem ba­
tismo. Porém o mais espetacular na encenação, no presti­
gioso terror que o cinema, a literatura e até mesmo o turis­
mo enfatizaram é o dos zombies, as almas dos que foram 
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vendidos pelos feiticeiros e ficaram debaixo da terra à es­
pera de serem resgatados para Deus. A lenda mais difun­
dida é a de que êles retomariam, em certas condições, os 
trabalhos a que se dedicaram em vida. Assim, haveria en­
genhos moendo, colheitas completadas pelos zombies. São 
vários os cultos exigidos por êles. Freqüente é o mangé 
zombie,, oferendas de alimentos. 

ZUHUYZUB - Um dos dois deuses protetores dos caçadores, 
no Iucatã. A primeira destas divindades era Acamum •. 

ZUKHA - Um dos três nomes dados pelos chibchas ao deus­
-rei civilizador e legislador Bochicha •, também conhecido 
como Nemketaba. 

ZUMBI - Literalmente, em quibungo, fantasma, espectro, 
duende. Confunde-se com o deus dos cabindas nzámbi. Pelo 
nordeste brasileiro, um dos nomes, por confusão, do saci *. 

ZUPA Y - Nas áreas bolivianas, norte-argentina e peruana, o 
gênio do mal, correspondente em tudo ao Afiá * dos gua­
ranis. 

-
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